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MENSAGEM DE ANO NOVO 
DO PRIMEIRO-MINISTRO

Luís Montenegro

Portugal em movimento
Este novo ano de 2025 nasce revestido de renovação e de esperança. 
Renovação de políticas, de objetivos, de energia e de compromisso

Esperança nos resultados, nas oportunidades que vamos agarrar e nas di
ficuldades que vamos superar.

Em 2024, na sequência das eleições legislativas de 10 de março, Portugal 
iniciou uma mudança de ciclo político que se traduziu num movimento 
de viragem e transformação do país, com reflexo direto nas condições de 
vida dos portugueses.

O novo Governo veio para melhorar a vida das pessoas, de todas as pes
soas, sem exceção. Não veio para deixar tudo na mesma, tampouco para 
criticar ou se justificar com o passado. Veio com uma nova visão para Por
tugal, novas prioridades, novas opções. Com uma nova postura, também. 
Com humildade democrática, sempre, mas com uma determinação ina
balável para cumprir o programa que os portugueses escolheram e sufra
garam. Um programa que cuida do presente e constrói o futuro. É esse o 
movimento que nos possibilita progredir e viver melhor.

Estamos a implementar transformações estratégicas e estruturais com 
impacto na vida das famílias e das empresas e na sustentabilidade e com
petitividade do pais. Começámos por baixar os impostos sobre os rendi
mentos dos trabalhadores e das empresas, bem como sobre as pensões, ao 
mesmo tempo que investimos na recuperação dos serviços públicos de 
saúde, ensino, transporte ou segurança.

Estamos a encetar, em conjugação de esforços com os sindicatos, uma 
valorização geral dos trabalhadores do Estado e a melhorar as remunera
ções e carreiras de setores-chave da administração pública, como profes
sores, forças de segurança e forças armadas, funcionários da justiça e do sis
tema prisional, enfermeiros e outros profissionais da área da saúde.

Por outro lado, em sede de Concertação Social, conseguimos chegar a 
acordo para um aumento mais acentuado do salário mínimo nacional 
(atingindo os 1020 euros no final da legislatura) e, consentaneamente, es
timular o aumento do salário médio.

E estamos, de igual forma, a fazer tudo para que os nossos jovens perma
neçam em Portugal, dando-lhes as condições e os instrumentos para de
senvolverem aqui, no seu país e junto das suas famílias e amigos, os seus 
projetos pessoais e profissionais, sem terem de emigrar.

Aos que trabalharam uma vida inteira, queremos assegurar uma velhice 
digna e com o máximo de qualidade possível. Para isso, procedemos já à 
atualização de todas as pensões, aumentámos duas vezes o complemen
to solidário para idosos (eliminando a condição de recursos do rendimen
to dos filhos) e atribuímos um suplemento extraordinário de pensões até 
1527 euros. Além disso, os pensionistas com rendimentos mais baixos pas
saram a ter acesso gratuito aos medicamentos de que precisam, para que 
nunca tenham de escolher entre a mercearia ou a farmácia.

Tudo isto, e muito mais, foi alcançado em menos de um ano e sem colo
car em causa o rigor e equilíbrio orçamental. Estamos determinados em 
provar que é possível termos menos impostos e melhores salários e pen
sões como elemento central de uma nova política económica e social, que 
traga mais justiça e progresso para todos. O facto de termos aprovado o 
primeiro Orçamento do Estado que não aumenta um único imposto indi
ca-nos que estamos no bom caminho.

Neste novo ano que hoje começa, é esse bom caminho, é esse Portugal 
em movimento que queremos levar em frente. Um caminho de renova
ção e esperança. Um caminho de estabilidade num Mundo instável e im
previsível. Um caminho de passos certos e seguros num Mundo de incer
tezas e de riscos.

Não ignoramos que não existem oásis num Mundo de interdependên
cias globais, quando há um conflito armado que se arrasta em solo euro
peu, quando as duas principais economias europeias dão sinais de estag
nação ou mesmo de recessão, quando guerras militares e comerciais amea
çam colocar em causa a paz e a ordem mundiais. Não ignoramos nada dis
so. Mas, por isso mesmo, temos razões para valorizar a estabilidade e as 
oportunidades que Portugal tem para oferecer aos seus cidadãos e ao Mun
do. Temos razões para ter esperança no futuro. No futuro que estamos a 
construir juntos.

Este é, portanto, o ano para prosseguirmos sem hesitações na constru
ção de um país renovado, mais justo, mais livre, mais democrático, mais 
tolerante, mais competitivo, com mais riqueza.

As palavras-chave são investimento, investimento, investimento. 
Concretizar o investimento público.
Estimular o investimento interno, privado e empresarial.
Atrair o investimento externo que procura previsibilidade e segurança. 
Só assim conseguiremos continuar a salvar o Estado social - com ações 

concretas e construtivas, não com palavras ocas, bloqueios ou medo da 
mudança. Na saúde, vamos continuar a reformar e a reforçar um sistema 
que assegure o acesso adequado, universal e de qualidade a todos os cida
dãos. Vamos continuar a garantir uma escola pública de qualidade e com 
lugar para todos, da creche à universidade, promovendo uma real igualda
de de oportunidades. Vamos continuar a investir na transição energética, 
na mobilidade verde, em transportes públicos mais amigáveis, eficientes 
e ambientalmente sustentáveis. Vamos continuar a combater a burocra
cia nos organismos e serviços do Estado, a apostar na digitalização e na 
proximidade com o cidadão. Vamos continuar a promover uma imigração 
regulada, nem de portas fechadas nem de portas escancaradas, acolhendo 
e integrando com dignidade e humanismo os que escolherem Portugal 
para viver e trabalhar. Vamos continuar a investir em habitação pública - 
o maior investimento desde os anos noventa - e a incentivar a construção 
de casas a valores moderados, seja para comprar ou arrendar. Vamos con
tinuar a salvaguardar a segurança como um dos maiores ativos do país, 
combatendo a criminalidade violenta, o tráfico de droga, mas também a 
corrupção e a criminalidade económica.

E sobretudo, neste ano de 2025, vamos continuar a estar ao lado de to
das as pessoas, especialmente das mais vulneráveis, solitárias e desprote
gidas. No dia 1 de janeiro, que é o Dia Mundial da Paz, é também impor
tante lembrar que a paz começa dentro das quatro paredes de todas as ca
sas, que deve ser o sítio mais seguro do Mundo, onde a violência, sobretu
do contra mulheres e crianças, tem de ser firmemente combatida para ser 
erradicada.

Sim, é renovando que encontramos as razões para ter esperança!
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Momentos
• Dança de cadeiras Começou logo 

em abril, mês em que o Governo to
mou posse. Fernando Araújo demi
tiu-se de diretor-executivo do SNS e 
seguiu-se uma longa lista de exone
rações, a que Montenegro recusou 
chamar de “purga”. Uma das mais 
mediáticas foi a de Ana Jorge, pro
vedora da Santa Casa da Misericór
dia de Lisboa, e também o diretor 
nacional da PSP foi demitido.

< » Coligações negativas É uma das 
maiores dores de cabeça para o Go
verno minoritário. É o caso da redu
ção das taxas de IRS ou do fim das 
portagens nas ex-scut. Mesmo no 
Orçamento, aprovado graças à abs
tenção do PS, este partido deu luta 
na especialidade. Impôs mais 1,25% 
nas pensões com ajuda do Chega e 
contra a vontade da AD.

< • Contestação Na negociação com os 
grupos profissionais, Montenegro 
deu prioridade aos de maior contes
tação no tempo do PS, como profes
sores e polícias. O acordo com os 
médicos, fechado anteontem, foi o 
mais difícil. Veio dar algum fôlego à 
ministra da Saúde, em xeque devi
do à crise no INEM, com as mortes 
alegadamente associadas à greve.

< • Rosalino recusou Na reta final de 
2024, Hélder Rosalino, ex-adminis- 
trador do Banco de Portugal, recu
sou assumir o cargo de secretário- 
-geral do Governo devido à polémi
ca com o seu salário de quase 16 mil 
euros.
CARLA SOARES

^s palavras- 
chavesão 
investimento, 
investimento, 
investimento. 
Concretizar o 
investimento 
público.
Estimular o 
investimento 
interno, 
privado e 
empresarial”
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LUÍS
MONTENEGRO

AOJNInvestimento é a
“palavra-chave” para
um país “mais justo, 
mais tolerante, f 
com mais riqueza” ^ ^
Primeiro-ministro quer “salvar o Estado 
social”, insiste na “imigração regulada” 
e diz que é preciso “combater e erradicar” 
a violência sobre "mulheres e crianças” p.«e6


